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1. INTRODUÇÃO 

A proposta de pesquisa apresentada tem como objetivo trazer mais informações para 

lacunas encontradas no contexto do trabalho remoto brasileiro, tanto no meio de produção 

científica quanto na aplicabilidade dentro do ambiente organizacional. Apesar de existir uma 

grande massa de trabalhadores e trabalhadoras do Brasil que possuem funções aptas ao 

teletrabalho, segundo estudo feito pelo IPEA (GÓES, MARTINS, & ALVES, 2023), existe 

ainda pouca informação sobre metodologias que podem contribuir para a continuidade desse 

modelo de trabalho, propagando seus impactos positivos e reduzindo impactos danosos 

(LEITE, LEMOS, & SCHNEIDER, 2019). Da mesma forma temos presenciado um movimento 

de redução do modelo de teletrabalho no Brasil e no mundo relacionado a pesquisas recentes 

que sugerem uma queda de produtividade associada a este modelo (CARBINATTO, 2023).  

Este modelo de ocupação, por outro lado, pode ser considerado uma alternativa para 

inclusão de certos grupos no mercado de trabalho como moradores de áreas rurais e pais e mães 

(ATHANASIADOU & THERIOU, 2021). Dado o contexto brasileiro de um país continental, 

a perspectiva do teletrabalho a nível de inclusão poderia significar um aumento de 

oportunidades para aqueles que residem longe dos centros urbanos. Este trabalho busca explorar 

a problemática da performance ou produtividade de teletrabalhadores visando propor um 

modelo de gestão utilizando um software que possa influenciar de forma positiva a performance 

desses trabalhadores e trabalhadoras reduzindo impactos negativos. Espera-se que este modelo 

possa ser aplicado nas organizações visando a continuidade sustentável do formato de 

teletrabalho. 
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2. JUSTIFICATIVA 

A Feedz Tecnologia é uma empresa cujo produto tem como objetivo a criação de 

ambientes de trabalho mais felizes através do uso de práticas atuais de gestão de pessoas 

associadas a um software (Feedz Tecnologia, s.d.). Este modelo vem sendo aplicado em 

diversos clientes, bem como dentro da própria Feedz desde 2019. Apesar de se ter obtido 

resultados expressivos ao longo desse período  (CAPRARIO, 2022) não existe hoje um estudo 

que valida a prática de gestão utilizada e sua relação com o software. Acredito que este trabalho 

possa trazer um maior embasamento e autoridade para o modelo de gestão aplicado e a sua 

relação com o software da Feedz aumentando a relevância do produto no mercado. Do mesmo 

modo, trazer o contexto para o trabalho remoto faz com que o modelo de gestão, objetivo da 

pesquisa, seja uma alternativa para diversas organizações brasileiras que encontram no 

teletrabalho uma solução para reter talentos e operar. 

Existe em mim, para além do interesse profissional comum com a empresa que trabalho, 

uma inquietação pessoal quanto ao sucesso das práticas de gestão de pessoas da Feedz e sua 

replicação.  Ao longo dos três anos que venho trabalhando na área de gestão de pessoas desta 

organização, tenho acompanhado ótimos resultados de retenção e atração de talentos, além dos 

resultados do próprio negócio, inerentes a força de trabalho que o entrega. Espero que, com a 

pesquisa aqui sugerida, possamos encontrar respostas para o sucesso do modelo e que, eu como 

profissional, possa influenciar na aplicação deste em outras organizações. Seja por meio do meu 

trabalho como profissional de Recursos Humanos ou com a divulgação dessas práticas em 

parceria com a Feedz e clientes. 

Além disso, é relevante para minha jornada profissional no ambiente de negócios e 

gestão de pessoas que eu desenvolva uma base teórica que alicerce meus futuros passos, sejam 

estes na pesquisa ou no mercado de trabalho. Importante lembrar que a minha formação tem 

como base a engenharia e apesar de a experiência prática agregar fortemente ao nosso 

conhecimento, eu acredito que são as referências teóricas e científicas que nos fazem evoluir 

como profissionais diferenciados. É o saber da pesquisa e da base científica que agregam 

práticas de inovação e conectam os conhecimentos pesquisados com o dia a dia das 

organizações. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

É sabido que a pandemia da COVID-19 elevou drasticamente o número de 

teletrabalhadores no Brasil e no mundo. Um estudo do IPEA indica que existam mais de 20 

milhões de brasileiros e brasileiras em funções aptas ao teletrabalho, sendo mais de 50% desses 

no setor de serviços (GÓES, MARTINS, & ALVES, 2023).  Um número expressivo para um 

único setor, possivelmente devido aos trabalhadores em empresas de serviços de Tecnologia da 

Informação e Comunicações (TIC), tendo em vista que o estudo especifica o setor de TIC. Este 

resultado se conecta diretamente com a influência da área de tecnologia nos estudos sobre 

teletrabalho sugerida por ATHANASIADOU & THERIOU, 2021 quando falamos de volume 

de produção. Além disso, existe também forte relação de influência das TIC na adesão do 

teletrabalho nas organizações (NEIROTTI, PAOLUCCI, & RAGUSEO, 2012), bem como uma 

relação inerente ao trabalho em si que é executado através dessas tecnologias (LEITE, LEMOS, 

& SCHNEIDER, 2019). 

Apesar de haver certa conexão entre esses dois temas, as pesquisas sobre teletrabalho 

ainda precisam ser aprofundadas quando falamos de práticas de recursos humanos aplicadas e 

suas influências (ATHANASIADOU & THERIOU, 2021), além de estratégias para manter as 

influências positivas e reduzir as negativas ao longo do tempo (LEITE, LEMOS, & 

SCHNEIDER, 2019). Esses apronfundamentos são importantes já que como estudado por 

DUTCHER, 2012 existe uma influência do ambiente de trabalho na produtividade ou 

performance. 

O teletrabalho pode alavancar a empregabilidade no Brasil já que este modelo pode ser 

considerado uma alternativa para residentes de localidades afastadas como áreas rurais, sendo 

inclusive uma oportunidade de emprego para pessoas com maior escolaridade 

(ATHANASIADOU & THERIOU, 2021).  Observando os dados do relatório do IPEA vemos 

que mais de 20% da população do Centro-Oeste brasileiro ocupa atividades potenciais para o 

teletrabalho, sendo também a região em que a maioria dessas pessoas (62.4%) possuem curso 

superior completo ou pós graduação (GÓES, MARTINS, & ALVES, 2023). A região Centro-

Oeste brasileira é conhecida pela sua grande área rural, corroborando com a oportunidade citada 

pelos autores anteriormente. Apesar do potencial da massa de trabalhadores brasileiros, é 

importante que estudos no território brasileiro seja realizados. Há uma grande lacuna de 

pesquisa quando falamos do Brasil (LEITE, LEMOS, & SCHNEIDER, 2019) 

(ATHANASIADOU & THERIOU, 2021).  
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Ainda que este modelo de trabalho apresente muitos benefícios para a massa de 

trabalhadores brasileira, existem desafios que precisam ser enfrentados a nível de gestão de 

pessoas. As pessoas gestoras quando em teletrabalho vivem o que foi descrito como “paradoxo 

da flexibilidade” já que o teletrabalho implica um nível de autonomia e flexibilidade, da mesma 

forma em que existe a necessidade das organizações de definir processos e padrões para garantir 

a qualidade dos seus serviços (ATHANASIADOU & THERIOU, 2021). As TIC podem se 

mostrar uma solução para alguns desses problemas considerando que a utilização de softwares 

de gestão e educação facilita a adoção ao trabalho remoto (NEIROTTI, PAOLUCCI, & 

RAGUSEO, 2012) possivelmente devido a facilidade  de gestão e treinamento do trabalho de 

forma virtual. Um modelo de gestão que pudesse ser feito remotamente poderia ser então uma 

alternativa para este paradoxo. 

Quando falamos de modelo de gestão ainda que reconheçamos o impacto de práticas 

institucionalizadas de teletrabalho (NEIROTTI, PAOLUCCI, & RAGUSEO, 2012), a 

importância de conhecer práticas de gestão de pessoas e suas influências no trabalho 

(ATHANASIADOU & THERIOU, 2021) e a sugestão de estudo de resultados orientados as 

equipes para aumento de produtividade no teletrabalho (DUTCHER, 2012), existe ainda uma 

lacuna quando falamos de estudos que demonstrem a relação desses atores (LEITE, LEMOS, 

& SCHNEIDER, 2019). CHIAVENATO, 2014 traz, em seu livro, um sistema de gestão de 

pessoas como uma solução para decisões mais rápidas e descentralizadas sobre gestão de 

pessoas. Além disso, ele relaciona diretamente o sucesso da área de Recursos Humanos com o 

sistema informacional utilizado. 

Compreendendo que existe um espaço de exploração quando falamos de estudos que 

propõem formas de solucionar o paradoxo da flexibilidade (ATHANASIADOU & THERIOU, 

2021) e modelos de atuação que alavanquem impactos positivos do teletrabalho, reduzindo 

impactos negativos (LEITE, LEMOS, & SCHNEIDER, 2019) ao mesmo tempo que 

entendemos que as TIC facilitam a adoção ao teletrabalho (NEIROTTI, PAOLUCCI, & 

RAGUSEO, 2012) e quando aplicadas ao RH definem o sucesso do mesmo (CHIAVENATO, 

2014), esse projeto propõe estudar um modelo de gestão que utilize a tecnologia da informação 

entendendo sua influência na performance de trabalhadores no formato de teletrabalho no 

Brasil. Além de entender a influência desses atores esse projeto se propõe a sugerir um modelo 

que possa apoiar a adoção do teletrabalho pelas organizações ao redor do Brasil visando maior 

empregabilidade da massa apta a funções remotas dentro do país (GÓES, MARTINS, & 

ALVES, 2023). 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A proposta da pesquisa a ser realizada tem como objetivo o estudo da performance em 

trabalhadores de organizações privadas do setor de tecnologia no Brasil. Para que o projeto seja 

viável serão consideradas organizações que possuam de 100 até 200 trabalhadores cujo regime 

de teletrabalho é predominante ou total (de três a quatro dias na semana) e que utilizem uma 

plataforma ou software de gestão de pessoas para registro de atividades como feedbacks, 

reuniões 1on1 e avaliações de desempenho. Serão priorizadas organizações que tenham como 

principal foco o formato do teletrabalho, excluindo organizações que possuem tanto 

teletrabalho quanto formato presencial. Essa escolha é feita para que seja possível estudar 

modelos de gestão que sejam pensados exclusivamente para o teletrabalho. 

É proposto que a pesquisa seja realizada com uma amostra de 5 a 10 organizações, 

abrangendo uma população que pode variar de 1000 a 2000 teletrabalhadores. O trabalho não 

terá foco em alguma área ou função particular, considerando toda a força de trabalho das 

organizações. 

Serão utilizados na realização da pesquisa dados coletados do software de gestão de 

pessoas em parceria com a Feedz Tecnologia LTDA com a devida autorização das organizações 

participantes. Os dados utilizados serão anonimizados na fonte e utilizados para pesquisa 

seguindo uma categorização pré-definida. Essa categorização considerará os dados disponíveis 

e a manutenção do anonimato das organizações podendo ser utilizadas, entre outras, as 

seguintes características:  número de colaboradores, áreas da organização, tempo de utilização 

do software de gestão, tamanho das equipes, tipo de serviço que a tecnologia alvo da 

organização realiza. 

Tendo como foco o estudo do modelo de gestão dessas organizações serão considerados, 

além dos dados para categorização das informações, o conjunto de dados descrito na tabela 

abaixo separados em três grandes temas: metas e objetivos, gestão de pessoas, rotatividade. 
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Metas e Objetivos Gestão de Pessoas Rotatividade 

Metodologia de metas 

utilizada 

Quantidade e frequência 

de feedbacks registrados 

Taxa de turnover total e 

por área 

Utilização ou não de 

metas individuais 

Quantidade e frequência 

de feedbacks trocados 

entre áreas correlatas 

Motivos de demissões 

voluntárias 

Utilização ou não do 

software para gestão das 

metas 

Utilização ou não de uma 

metodologia de avaliação 

de desempenho 

Tempo de permanência 

na organização e por área 

Transparência da 

informação 

Quantidade e frequência 

de reuniões entre 

lideranças e pessoas 

lideradas registradas 

Taxa de turnover 

involuntário dentro do 

período analisada 
 

Tabela 1 - Classificação de dados. Elaborado pela autora. 

Além da análise de dados é sugerida a realização de um questionário buscando um dado 

qualitativo sobre os efeitos do modelo de gestão aplicado e da utilização da ferramenta 

estudada. O questionário será aplicado tanto na população de indivíduos em atividades 

operacionais como em pessoas que ocupam função de gestão. Para entendimento maior das 

práticas é interessante também que um questionário seja aplicado nos trabalhadores da área de 

recursos humanos das empresas selecionadas. 

A pesquisa buscará, através dos dados e informações coletadas, correlações entre o 

modelo de gestão aplicado na organização e as implicações deste na performance dos 

trabalhadores no modelo remoto. O conceito de performance considerado poderá ser definido 

através de: a. metodologia de avaliação de desempenho aplicada; b. conceito de atingimento de 

metas e objetivos aplicado; c. número de demissões realizadas por iniciativa da empresa cujo 

motivo foi a baixa performance ou baixa produtividade; d. percepção de performance dos 

trabalhadores da organização de acordo com questionário aplicado. A utilização de cada 

conceito será definida baseado nas informações adquiridas de cada organização buscando um 

caráter de comparação, dessa forma serão priorizados conceitos que são utilizados em duas ou 

mais organizações do estudo.   

Através dos dados coletados da base de dados das plataformas de gestão e dos 

questionários aplicados será possível entender se existem relações entre o modelo de gestão de 
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cada organização e seus conceitos de performance. Ademais, busca-se compreender qual o grau 

dessas relações, se positivas, negativas ou até mesmo se possuem uma influência significativa. 

Posterior a análise tem-se como objetivo sugerir modelos de gestão que possam ser mais 

efetivos para o teletrabalho além de possíveis lacunas da pesquisa que poderão ser preenchidas 

com a continuação do estudo e outros trabalhos. 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

O modelo de gestão objeto da pesquisa poderá servir como um direcionador para as 

ações realizadas com clientes dentro da própria Feedz, posto que terá uma referência de 

resultados objetivos baseado nesta pesquisa sugerida. Dentro do ecossistema da Feedz, será 

possível também a divulgação dos resultados da pesquisa e modelo de gestão sugerido através 

de cursos, palestras em eventos ou até mesmo a criação de um material guia de implementação 

que poderá ser divulgado ao mercado. 

Será possível também, através da rede social Linkedin, na qual a autora possui atuação 

e popularidade, divulgar o estudo e seus resultados para a rede e comunidade de profissionais 

de gestão de pessoas e administração visando a implementação do modelo em suas 

organizações. 

Um outro modo de implementação dos resultados obtidos na pesquisa seria utilizar a 

rede de contatos da autora dentro do ecossistema de tecnologia de Florianópolis para ampliar o 

estudo aqui apresentando. Dentro dessa ampliação seria possível o acompanhamento da 

implementação do modelo de gestão sugerido em empresas de diversos portes e modelos 

trabalho visando um maior entendimento da efetividade do modelo. 

É viável, em suma, a ampla divulgação do modelo utilizando as redes tanto 

organizacionais quanto pessoais. Buscando a implementação do modelo e demais resultados da 

pesquisa, existe também uma grande oportunidade dentro do ecossistema de Florianópolis, bem 

como o brasileiro se utilizada a abrangência da marca Feedz. 
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6. CRONOGRAMA 

Etapas do Projeto 2º sem 2024 1º sem 2025 2º sem 2025 1º sem 2026 ago/26 

Disciplinas do curso de mestrado                          

Pesquisa teórica                          

Definição de metodologia de 
pesquisa 

                         

Levantamento de organizações para 
estudo 

                         

Aquisição de autorizações para 
utilização os dados 

                         

Definição do questionário                          

Aplicação do questionário                          

Coleta dos dados                          

Análise dos dados e correlações                          

Desenho do modelo de gestão a 
partir dos dados 

                         

Possível aplicação do modelo de 
gestão sugerido em campo e análise 
resultados 

                         

Escrita e revisão da dissertação de 
mestrado 
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